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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Organisaeão ~a
eianal •Dei esa 

da Familia· 
«O trabalhado!' chefe 

de familia deve prevenit'
se contra a doença e a in
validez inscrevendo-se nu
ma organisação rn utualis
ta que lhe garanta um su
bsidi0 que compense em 
parte a falta do seu salá
no. -~ão deve sea• 
verdade ... 

O nosso ilustre colega local, 
que não sabemos porque excesso 
de bairrismo não concordou com 
a vinda p.ua aqui duma infeliz 
que na sua terra foi condenada a 
desterro, (para não entrar na ca
deia )n:io disse bem a verdade 
sôbre o incidente que se deu há 
dias com a mesma sra. Maria de 
Carvalho (a Canhôa e não Ca
nhão •.. ) Esta, que presta alguns 
serviços na Pensão onde está 
hospedada, foi lavar roupa ao rio, 
no Estaleiro Velho, e vários rapazes 
que sentem sempre prazer em sa
salientarem-se praticando trope
lias, e 3)guns quem sabe ate se 
já contando com impunidade, 
começaram a meter-se com a 
referida Maria Carvalho arremes
sando-lhe lôtio e areia. E' natu
ral que ela se revoltasse contra 
essa atitude pouco correcta dos 
rapazes, e reagindo, alguns deles 
caira,n ao rio onde já .~e enco11tra
v1im e onde a alt1,ra da água não 
ern superior '.t 30 centimetros ... 

Parece qu~ a qualquer pessoa 
por mais branda que fôsse de gé
nio, faria o que ela fez ou talvez 
mais.. . Quanto ao desgôsto 
por que passou de ser recoibida 
;l cadeia, embora por pouco tem
po, não sabemos se houve exces
so de autoridade, por que nos 
consta tambem que não estava 
presente, o Ex.mo Adrninstrador 
do Conce:l10, Dr. Manuel Ara:i
tes. Como r.os parece que se não 
deve abusar da situação em que 
está a infeliz desterrada, apelamos 
p,ua a digna autoridade, pedindo 
simplesmente justiça. 

Uin amiga da Venlade. 

PílLIT C~ INTERN~C ílN~L 
E' de grande interesse 

para o momento politico es
µanhol, o que nos diz a Vtr
dacle, de Costa Brochado. 

Escutemos: 

«Escrevemos aqui, ha tempos, 
qi'e a Europa, independentemente 
de tudo o mais, ficaria a dever ltO 

lVrtcional - Socíalismo alemão, is
to e a Hitler a sua de{ esa do co
munismo. De facto, a reacção in· 
telig11nte e violenta do nazismo fez 
com o q11e a Russia tivesse de con
finar o seu comunismo, dentro 
das proprias fronteiras». 

Realmente, assim acon
teceu, embora Moscovo ten
tasse por todas as formas e 
processos, estender a sua 
acção. Os seus exitos s5o de 
pouca nomeada, porque ca
em c0m relativa facilidade. 

No rr,esrno artigo, Costa 
Brochado, depois de ~e refe
rir ao momento político da 
Espauha, refere-se com 
euergia a Portugal, afir
mando: 

ccEra preciso acabar, em Por
titgal, com duas especies rep11gn(.t11· 
tes: os que têm medo de tttdo e os 
que não têm receio de nadll! Pare
ce um para,lo...;o, mas e um facto 
observado. Com ef etto, comJ ain
da agora perante os acontecimen
tos de Espanha se rerifica, nó$ 
possuímos abundantes cavalheiros 
qtte se apavoram de mêdo só r,om 
a ideia, qu~ a sua cobardia admi
te, dos comunistas espanlwis se 
meterem connosco ... 

E por outro ledo, temos cá 
uns valenlões qi'e aceitariam todas 
as invasões nndas donde viessem 
11 fossem 7ucús fossem, desde que 
lhes dessem . .. a liberdade de e.,
cravisar º·' 0:1trns . •• Uns e outros 
são nef ustos. E importa neutrn
lizar, de vez, a sua acção. Eles 
srio relativamente, poucos. Mas 
como o mêdo e a col·ardia sãu co-

mwzicatirns, e~palham a confi~são, 
a desordem e o mal estar•. 

Estamos perfeitamente 
de acordo com este modo 
de pensar tam equilibrado. 

Poucas vezes ouvimos 
falar com tam grande de
sassombr0 e s~m receio. 

O Comunismo, digam 
o que qmzerem, é ch:J.o 
que ja deu uvas. 

Quanto mais pregam 
e fomentam a igualdade 
entre os homeas. mrJis 
evidente aos olhos se tor
na a desigualdade. 

Se somos desiguais ti
sica mente e intelectualmen
te, como havemos de con
seguir uma igu~ldade ticu
nomica? Tudo é utopia. 
O comunismo poderá ser 
uma doutrina muito se
dutora; mas não pode
mos compreender, porque 
trazendo tantas vantagens 
à humanidade, há quem a 
despreze! ... Se a 1·e~)elem 
por alguma coisa é: é que 
não se coaduna com o modo 
de pensar da mawrrn. 

Novidade política da 
ruina social, querendo á 
violencià, gerir os nego
cios do universo. 

Comunismo! Comunis
mo! é o grito dos desor
deiros e dos homens que 
têm urna consciencia mais 
baixa que a lama. 

A n te s naciOlwlismo, 
antes amor à Pátria que 
nos viu nascer, antes e 
ac:ma de tudo o interes-
se de Portugal. . . \V. 

-----···----

Organisação ~a
cional ccUelesa 

da Familia)> 

Há paises, como a Di
namarca, onde a sif1lis está 
qmtSi extinta. Isso só se 
conseguirá en~re nós quan
do todos ns sifilíticos se 
trata1·em conveniente e de
moradamente. 

•• 
Fellpte li e os comu

nistas 

O Escul'ial està trans
formado em hospital. A 
guerra civil que perto de 
Madrid faz troar os ca
nhões e desfia as matra
cas das metralhadoras, 
acordou o espectro de Fi
lipe II. Erra, este, pelos 
longos corredores do mos
teiro, tràgico e sonâmbulo 
vendo a Espanha em luta 
fratricida. E contrai as 
mãos mumificadas, e er
gue-as ao alto numa pre
ce ... E' possivel que a sua 
alliia ande, a par do seu 
~spectro, chorando o san·· 
gue espanhol que se està 
derramando. 

O espectro de Filipe 
II tem razão. Sômente, 
em uma coisa erra. O san
gue que se està der
mando não é só de espa
nhóis ... Espanhóis são os 
que defendem o solo sa
g1·ado da Espanha. Não 
os que a querem entregar
ao jugu de Moscovo. 

Mas é facil o êrro. No 
tempo de Felipe II não 
havia <.:omunistas ... -Joel de Magalhães 

MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12-

e em Fão das r 4 ás I 5 
e meia horas 



8 de ti.gosto de 19:JG 
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E1ll HO~Ril DE 

Nossa Senhora da Saude 
:E 

Nossa S<~n!101~a da Soledade 
Nos dias 14, 15 e 16 de Agosto de 1936. 

·~ P R O «i R ~ M Pá : CSt-· 
............................................................................................................................. 

IT\· 1 !. ALVORADA-Uma Salva 
UcJ«t 4:- de morteiros anunciarão o 

inicio da~ ft'stas da vila. 

• A's 8 horas-FEIRA FRANCA. 

• A's 20 horas 

NOVEN '\ a grande instrumen~al. 

• 
1\\SIERTUR.f\ DO BFiZ1'R 

• 
IT\· 15 A 's 10,30-Cheg:ida da 
Ucha. afamada banda dss 

j BO~llmll\bS VOLU~TARIOS DE E~POZUDE 
• A's 11 horas- Miss:1 eantad~ 

grande lnstroment.al. 

• 
A's i 2 horas--Chegfl.da da 

laureada banda dos 

Bombeiros V. de Amares 

A's '17 horas-magestosa procissão 

• A's 22 horas-Arraial noetorno com 
fogo do ar preso, iluminação á 1noda do 
.!!linho. 

lJetmebbe e S~a.za.t 

• (Qi,a, 16 1'.'s 9 lloras-concêrto 
pelas 

bandas dos B. V. de Espo
zende e Amares 

• A's 1 :í horas-Peditório nas Roas 
da" iln. • 
A's 15,30-c~oneêrto no ~rraial. 

ffeor pwbo e Õap0»ez 
Kern-iesse e Bazar • A's 2'1,30-dará entrada nesta vila 

a Banda Regimen
tal de Infantaria n~3 

• de Viana do Castelo que, com ~ 

A's 15130 horas, concerto no al' :aial B:\ND1\ DOS BOMBEIROS VOL· DE AMi\llES 

PELAS REF·EBJOl (1 D l '~ DAS ! ::ri!'r~ ~ii:-3:.':a~~·;~º .~:;.:.~~"J!'•ºe 
1 a~ ulr' _Po«no ºº 1'~ rE n»~a:so 
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A dif erenca 
' 

Os jornnis situacionistas 
Yém diariamente fazei 1tlu 
luz sobre certn n1al de que 
enfermam criaturas lJUe 
nunca deixaram de :ser 
ml versas á sitm1Ç<io adual, 
co~no muito bew diz a 
te Ordem NoYa )) , nosso 
ílustre confrade, cum cup 
leitura concordamos ple
namente. 

E se não \'ejam: 
Alguns adversúritis do 

Estado Novo, mais l10ues
tos e conhecedures da 
re:tlidade Nacional. fundél
rneutam a sud disconlún · 
eia. ús vezes razua vel. uo 
factu de haver ainda cer
tos casos de cotTU pção, 
qne eles generalizam de
masia do, dentro da vi da 
administrativa ou Nn ser
viços de responsabilidade 
e orientação. 

Ora se, tal fa0to se ve
rificn ás vezes. não devernr;s 
esquecer nem deixar dP. o 
lembrar a êsses senhores 
adversarias que houve 
sempre e em toda a pal'le 
quern oâo cort'esponda á 
sua missão ou descaia, pot· 
razões de qualquet· on1ern, 
no cumpriment0 do seu de
ver. 
Essas exceções não são fá

ceis àe evitar e us homens, 
porque não são iguais, não 
podem satisfazer de igual 
forma e aparecem, portan
to, alguns, em todr1s as 
situações uu circunstanci<:is, 
que fogem á regra esta
belecida e não seguem, co
mo no caso presente, o 
prcceclimento exemplar de 
quem gn vema. 

Além disso devenws 
também frizar, e corn ar
gumento mais convenie11te 
ainda. que nos organismos 
do Estado contimwru al
guns ... milhões de iun
()ionarios do ter 11 po dos par
tidos com a educ~tÇêiO e os 
processos então seguidos e 
lJ'le, mesmo ua vida politi
ca, tarY!bem podem apare
cer us eternos pescadores 
de ª!luas turvas ljUe sêlu fa
tais ew qualquer situae~io 
pur maior que seja a fis
calização e mais exige11!.e e 

rig lf"l)' ) 1) ambi e nt~ m ral. e 

• -in; .. rnt-!tn po i8 1le lJoa
-fé exigil' u irnp'l 'Si\·el de 
l e\' ar ta ri; lur 1g·e e e 111 tam 
pouco lernpu a -pet·feiçü1~ g8-
ral [Hlrtjll8. tu,[cJS llÓS SO-

1 

mus hunrnns, lü s2rnpre 
alguem que nüo 11uere oa 
u~lo pcllle curn prit· e S8t·ia 
para U:-IS8S ad \'l'l'Sarios de-
: uasiado Yi'Jlento fazer uma 
,. · nladeira selecç<lu e1n tu
dos os sen·iços do Estadu 
nüo soh o ponto d>-! \'ista 
profissional e moral. mas 
ta1ube1u, e subretudo, de
baixo tlo pvnto ele vista po
litit:u. 

E' natural que alguns. 
que se dizem da sitnaç{io, 
fossem 01Jrigaclos,pa1·a bem 
de todos. a mudar de vi
da. mas. peraute as conse 
q uencias dessa grandiosa re
fornn aqueles senhorns de 
que falamos acima. teriam 
de vet·i(\car que aquilo que 
êles tauto censm·am é pt'in
cipalmente devido á boa
-vontade do govêrno em 
nãu extirp:u· de-repente os 
velhos processos e vicios 
pat'a uãu prejudic~E· alguns 
milltares d8 pessoa c»rn os 
cl1amadus direitl)S adqúiri
dos antes da actual situa
ç~lo ... 

Festa da Hare:' 
Foi concorridíssima de 

forasteiros esta típica fes
ta q11e se realisou no ul
timo domingo no pitores
co logar da Barca. fregue
sia de Gemezes, deste con
celho. 

.. O local_ é agra<labili~
~m10, a paisagem marav1-
l110sa e surµreet1tle11te. rno
tivo po1·que atrai todtJs os 
anos ali enurwe concor
ren01a 

A todas essas belezas 
e encanti 1S soLll'esaiu a pro· 
cissfio llB Nossa Se11hol'a 
tln Lago que se realisllu 
com uma imponeucia e hri
llio corno lia muitos anus 
se n:to 1azia. 

Pcu·;1bens ú Cornissão 
que prurnuveu as festas as 
quais f1 waru col'oadas de 
bom exilo. -----·-----
PilO~A~ UE P\SS\GEU UE CL\SSE 

P,1rJ r..ª á 2.n, 2.ª á )·'' 

J.-é1•ias jodieials 
Começaram nu dia l do 

é1)1Te11le as ferias judiciais 
que terminado em l de 
Uutubro proximu em todos 
os tribunais do paiz. 

Desta Yila retiral'<llll pa
l'êl e~:->e efeit•J !iara as suas 
tel'ras nu·ias ~111pregmlos 
publicas. 

Encontra111-se entre 11ós 
Yarias pessoas que vem fa
zei· u:::;o da estaç:'io de ba
nhos. 

~ão ~•' fala 
ma.is nisso ... 

Serú le\·ada ú cena, 
a ni a u h :I. Domingo, no 
Teatro Club desta vila 
esta engraçad:i. reYista Lle 
custumes faugueiros. 

-<cVüo se fala mrlis 
nisso>) é rnrn1 linda revista 
original do velho amador 
Ernestino Sacrameuto, que 
111) desempenho da mesma 
com o coiu pére, mr:istra as 
suas faculdades e o seu 
o·nsto pal'a a dificil arte ...., 

du palco. 
Consagrada, já. pelo 

nosso publico, cremos, que 
ela agradará imenso ao 
generoso publicu de Es
pozPnde o qual, sem du
vida, irá em massa as
sistit· ao espectaculo dado 
o beneficü fim a que se 
tlestina-As festas da vila. 

« Nãu se fala inais nis
so ... » é uma revista on
de !Já quadros dum sur
preendentg efeito. cum um 
magistral d··sempenho pe
las pequenas actrizes e 
n11de existem belos nu
rnerus de musica escoll1i
dê1, alé1 u de piadas finas 
e liilariantes .. 

Com cenários pt·oprios 
e co111 u.n interessante 
gu:1rda-roupa. estamos 
c.jn vencid1 •s que a todos 
irá agradar esta interes
sante !'evista. 

CASA 
}\luga-se urna casa tü~re jun· 

ta á lgrej,1 dJs Marinhas, no me
lhor centro d,1 freguesi,1, com 
bons cornodos, e com águ.1, ten
do 8 divisões; quem pretender 
dirija-se a esta Redacç<lo .. 

-----···----

S de .. \gosto de 1936 

Ex11mes de 'l .. º gr. o 

Resultado destes exam:s 
efectuad JS ultimamente nas 
escolas dest.1 \'ila. 

ESCOLA DE RIO TINTO 

Ade:ino Joaquim d.l SilVJ, dist. 
Akaro Fclix de ~lir.mda, aprov. 
Carlos C.. e Silva, dist .. 
J 11sti'.lo G. J,1 Siln aprov. 

ESCOLA DE GEMEZES 

Carlos G. da Cruz apro\-. 
.\Ianuel A. NogueirJ aprov. 

ESCOLA DE PALMEIRA 

A.bilia R .. de B .. Lopes aprov. 
Antonio F. D. Neto )) 

Del6rr. de S. Vilas-Boas >> 

José G .. mçalves Neiva 
.\!anuel de Sá 
Ana de P;:issos Faria 
M,1ria G .. da Silva 

ESCOLA DE MAR 

)) 

)) 

)) 

distinta 

José M. Mmrnbão aprov. 
.\1aria do Ceu Je Oliveirn 

Lima 
ESCOLA DE FONTE-BOA 

Jo"quim Fern,rnJes Escri-
vães Junior distinto 

Manuel D. Escrivães 
Ramiro F. da Fonte 
Cesaltina M .. Gonçalves 

ESCOLA DE FORJÃES 

aprov. 
))· 

Antero de F. Torres distinto 
Arlindo .\1 .. do Vale aprov. 
B..1zilio C.. da Sifra • 
Domingos da S. Coutinho • 
M.rnuel B. R .. de Sà distinto 

ESCOLA DE APULIA 

Antonio R .. F. Rebelo distinto 
José L. L .. Veloso >> 

~SCOLAS DE MARINHAS 

Ar:tonio G. Marques aprov. 
Manuel Braz » 

Manuel R .. Ferreira distinto 
Irene Cubelo de Faria aprov. 

ESCOLa OE CURVOS 

José F. D .. da Cruz aprov. 
Maria M. d e Lima. distinta 

ESCOLAS DE FAO 
A.ntonío R. Maia aprov. 
Armando G. Reis distinto 
C..ulos A. M .. dos S:rntos aprov. 
Fr.rncisco M. Rêgo Fer-

nandes distinto 
Franclin P. Gonçalves aprov. 
João C .. Monteiro distinto 
João G, B. Rodrigues 
Joaquim A. Solinho 
José Ferreira 
Manuel A. Ferreira 
i\11anuel S. de Oliveira 
Rodrigo da S. Reina 
Aida ,\1. Ja Venda 
A.kira P. da Silva 

)) 

aprov. 

distinto 

)) 

Almerinda F. Casanova aprov. 
Hirminia de A. Matias distinta 
Maria A. de C. Pereira 
Maria de L. G. Nunes 

)) 

)) 

Maria E. C.. da Cmiba aprov. 
Rosalia C. Torres distinta 

ESCOLAS OE ESPOZENOE 
Alvaro P. Nuries 
Americo F .. Vcbsco 
Antonio G. da Silva 

aprov. 
distinto 

)) 



Manuel G. Regado >) 

Antonio N. M. Garcia aprov. 
Belmiro Ferreira >> 
Fernando C. Evangelista . .') 
José B. Amandio d1stmto 
José Pereira da Cunha » 
Luiz A. de B. Rêgo aprü\' · 
Nelson G. Zão distinto 
Manuel de Jesus Cruz ~p~ov · 
Octavio H. Meira d1stmto 
Serafim da P. G. da Silva aprov. 
Carolina 0. I. de Matos . ~ 
Georgina de A. Cabral d1stmta 
P..aquel G. Cardozo 
J ulia Maria Meira. 
Maria R. M. G:trcia 
Maria O. dos Reis Pilar 

)) 

) 

-----···-----
Dr. Antonio Abreu 

Há dias C(lncluiu em 
Lisbüa a sua formatura 
em dir~ito o nossu estimado 
conterraneo e 'dedicado a
rnigo, Dr. António Vilas
-Boas Almeida Abreu, pre
sadissimo filho do digno 
Secretario da Carnara des
te concelho, Snr. José Au · 
gu'3to d' Almeida A~reu. 

E' um novo, CUJaS qua
lidades de inteligencia e de 
trabalho que de há mui~o 
apreciêlmos, ~;;:o a mms 
segura garantla . d.e pros
peri<lade na a~sp1c1?sa car· 
reira a que vai ded1?ar-~e. 

Felicitamo-lo p01s sm
ceramente pelos lo.n_ro~ ob
tidos, inicio de mmtlss1mos 
e mais valiosos que no tu
turo ha-de colher; felicita
mos tamLem esta terra de 
que é extrerroso filho e S. 
~x.ma Familia, congl'a
tulando-nos jubilosamente 
com tam honroso triunfo. 
------~ ..... ----
Salazar aelamado 

num eioema de Pariz 

O sr. Presidente do 
Conselho tem conquistado, 
graças á sua integridade 
e á notavel obra de sa · 
uearnento das Finanças 
portuguesas que levou a 
cabo uma indiscutivel po· 
pularidade nos circulds in
ternacionais. O seu nome 
é tüo conhecido e respei
tadu como o de Hitler e 
de 1\lnssolini e frequente
mente, estrangeiros pres
tam-1 he homenagem. tn
rnando-o como simbolo de 
l1oa e sã admiuistraç:1o e 
de respeito pela autorida
de. 

Assim um pr1rtuguês 1 

«O ES~t»ZEI\UE~SE» 

actu:1:.ndnte de passa_Jem, 
em Pa:·is. esct even a uln 
::i:niao de Lisboa, urna car-

" ta, na qual narra qne as-
sisti 11, no dia l 't: ultimu, 
no Oine-Opera, a uma eu
tusiástica demonstração de 
aplauso do public0, que o 
enchia por completo ao 
surgir na tela, num filme 
de actualidades a figura 
do sr. Doutor Oliveira Sa
lazar, a par daquel,~s di
tadores. 

Na opiniáo do nos3o 
rompatriota, aqnel;:i mam
festação foi tanto mais 
para notar quanto é certo 
que naquele dia, Paris vi· 
via sob a egide do mar
xismo, traduzido em ban
deiras vet'melhas e pu
nhos cerrados. isto é, sau
gue e ódio. 

«Como é agradavel
frisa o autor da carta-. 
o respeitu que hoje sen i
' uos lá fora pelo nome de 
Port:1aal >>. o 

- -- 4 ' CllC 1 1 

A IMPRENSA 

Espo3ende e o seu concelho 
V li 

TEOTON 10 DA FONSECA 

• ESPOZ:NDE E O SEU CONCELHOi> 
Trata-se de um livro inte

ressante feito com um escrupu
lo, com devoção regiomlista, 
com simplicidade, permitindo u
ma rápida visão do extenso e ri· 
dente concelho d1..: Espozefüle
rnar e campo. 

Tod<ls 'as suas freguesias, e 
muitas são, todas com a sua his
toria e o seu pitoresco, desfilam 
atravez duma descripção enter
necid:.l que tem, a par do seu me
recimento próprio, uma ~ingele
za poetio. 

·O sr. Teotonio d<i Fonseca, 
rnj) perfil simpático nos a~Mrece 
logo ao abrir do livro conhece 
profund 'mente o passado dJ re
gião espozeedense, de limite a 
limite, e este livro nunifesta
mente util vem fixar para se·n
pre informações e subsidíos que 
o tempo poderiJ destruir ou :.lte
n uar. 

O aspecto tecnico, que é pri
mitivo, desculp<l-o a honestida
de do seu esforço; e o aspecto 
gra6w, que é de5ciente, descul
p,1-0 o desinteresse d~1 su,1 i ii
ciativa, que se tornJ pussi\'el re
dund:.lr um dia numa obra notá
vel, difinitivci. 

Entret,rntn, p.ira ja, --e istv 
desj.m1os acentuar-o sr1r. Tco
tonio d,1 fo11scc,1 produziu, nos 

seus lazeres de estudioso, uma 
monografia, digamos assim, de 
indiscutível intere~se regional, 
clara, acessível, fundamentada, 
que lhe da direito ás homena
gens de Ei;;pozende-e ás SJuda
ções devidas a todos os espíritos 
indagadores e trabalhadores. 

[Do n. 0 138, da VERDADE, de Lisboa, 
de 18 de julho de 1936). 

----···-----Festas em honra de 
~ ossa Senhora da 

Saúde das :tlarinltas 

Preparam-se grandes festas 
na próxima freguezia das Mari
nhas nos dias 14 e r 5 do cor
rente em honra de Nossa Senho· 
ra da Saúde. 

Estão contratadas 2 afama
das bandas de música de grande 
nomeada - Revelhe de Fafe e a 
de Mansão que abrilhantarão as 
festas. 

Fogos do ar, aquático> e des-
1 um bran tes iluminacõ~s far~o as 
delicias desta antig~ e popular 
festividade. 

Estão a ser distribuidos pro
grmas. 

jorn:.11 ilustrado <la mulher 
para assinar a cFémina> basta enviar um 
Postat a Hdena de Aragto, Travessa 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

Cão de raea 
Def'.iapareceu no ultimo 

sabado um cachorro de 
raça, rap2do até diante das 
orelhas, côr cinzento. Gra
tifica-se a quem o entre
gue o mais breve possível 
a Victorino do Vale-Fon
teboa. 
-----····-----
A PATRIA 

Soeiedatle ~lentejt\
oa de Sego1•os 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delêgação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone-4903 
Efectu:.l 
~EGUKOS llE VIII.~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, J\faritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

. \gricola, Acidentes, incli viduais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-s.:•1"S. li96~,. :i 
llgente em F.:\O E ESPOZENDE 

António de Sá Pereira 

8 de ~gosto de 19:16 

Arrematacão 
' ( 'l.ª praça - 2.ª publ. ) 

- No dia !.1: de Outubro 
proximo, pelas 11 horas, 
á porta do Tribunal, há 
de proceder-se á arrema
tação em hasta publica, do 
direito e acção a metade 
de uma casa torre e quin
tal, sita r,a rua trinta e 
um de Janeiro, desta vila 
de Espuzende, 011 rua V e
lha, descrita na Conserva
toria du RP,gisto Predial, 
desta comarca sob o n. º 
2.942, a folhas 89 do L.0 

B. 8, pela quantia de Esc. 
'1.500#00. 

Este predio pertence 
aos herdeiros do falecido 
Domingos Gonçalves Zfio ,. 
que foi desta vila, e vai 
á praça nos autos de exe
cução que lhes moveu o 
Ministério Publico. 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos, e nomeadamente 
os herdeiros de João da 
Costa Ferreira, que foi 
desta vila. 

Espozende, 17 de Ju
lho de 1936. 

O Juiz de Direito, 
J. Cameira. 

O Chefe da 2.ª secção, 
1llanuel F. ela Costa Lima. 
-----···-----

CASA 
Vende-se uma torre e 

terrea, no lugar d' Areiat 
freguezia, da Apulia, jun
to ao mar, com quintal, 
poço, muito propria para 
negocio ou banhistas. Quem 
pretender pode dirigir-se 
a Luis Gonçalves Torresr 
mesma freguezia. -----· .. ·-----
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